
                        SISTEMAS PREDIAIS DE COMBATE A INCÊNDIO 

PROFESSOR: ELIETE DE PINHO ARAUJO 

PLANO DE AULA 

Ementa: 

 Aplicação dos conhecimentos teóricos adquiridos durante o curso, por meio da 

realização de projetos individuais e de grupo (combate a incêndio), visitas à obras, 

execução de maquete, artigos científicos, apresentação de vídeos e provas 

específicas. 

 

Objetivos: 

•O aluno deverá ser capaz de elaborar os projetos das instalações prediais de 

combate a incêndio; 

•O aluno deverá ser capaz de analisar a adequação dos projetos de incêndio aos 

projetos de arquitetura, engenharia, estrutura e fundações; 

•Capacitar ao aluno para acompanhamento de obra; 

•Capacitar ao aluno para elaborar projetos adequando à engenharia e à 

racionalização. 

 

Interdisciplinaridade: 

 “A disciplina tem relação de interdisciplinaridade com as disciplinas de projetos de 

engenharia, de arquitetura e de urbanismo, de desenho, de teoria, de sistemas 

estruturais e com todas do curso.” 



Conteúdo Programático: 
 . extintores 

. hidrantes pressurizados (mangueira, esguicho, registro, reservatórios superior e 

inferior, bomba) 

. detecção de fumaça (central) 

. alarme (central de alarme) 

. sprinklers (pressurização da água com bomba) 

. rota de fuga 

. dispositivo de emergência 

. iluminação de emergência 

. pára-raios 

. gás liquefeito de petróleo 

. planta baixa, locação e cobertura, situação e detalhes 

.legenda e materiais empregados 

.dimensionamento de ramal, sub-ramal, coluna, barrilete 

.exemplos práticos de apresentação de projetos já elaborados de incêndio. 
  
Procedimentos metodológicos e Recursos: 

•Aulas expositivas usando recursos de data-show e manuseio dos materiais 

especificados nos projetos; 

•Canetas hidrocor, apostila, livro e computador.                                                           

 



Avaliação: 

Com suas próprias palavras, cite os sistemas de proteção contra incêndio no prédio; 

Quais os sistemas utilizados um tipo de unidade predial que requer água de consumo; 

Elabore o projeto de incêndio de uma escola, por exemplo. 
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Instruções básicas de Combate a incêndio: 

O que é FOGO? 

Fogo, cientificamente chamado combustão, é a reação química entre o combustível e 

oxigênio do ar (comburente), face a uma fonte de calor. 

Os 3 elementos essenciais da combustão, constituem o chamado "Triângulo da 

Combustão". 

 

Da classificação de ocupação das edificações: 

 

-Classificação dos riscos de incêndios 

-Proteção por extintores 

-Área de proteção 

-Do tipo e da quantidade de extintores 

-Sistema de alarme e detecção 

-Armários para mangueiras 

-Equipamentos hidráulicos 

-Mangueira de incêndio 

-Abrigo para extintores 

-Porta contra fogo 

-Sinalização 

-Iluminação de emergência 

-Alarmes contra incêndio 

-Instruções Básicas de Combate a incêndio 

-Outros equipamentos 

  

 



Art. 10 - Para determinação de medidas de Segurança Contra Incêndio, as 

edificações serão assim classificadas: 

I - Residencial: 

a) Privativa (multifamiliar); 

b) Coletiva (Pensionatos, asilos, internatos e congêneres); 

c) Transitória (hotéis, apart-hotéis, motéis e congêneres); 

 

II - Comercial (mercantil e comercial); 

III - Industrial; 

IV - Mista (residencial e comercial); 

V - Pública (quartéis, secretarias, tribunais, consulados e congêneres); 

VI - Escolar (escolas, creches, jardins e congêneres); 

VII - Hospitalar e laboratorial; 

VIII - Garagens; 

IX - De reunião de público (cinemas, teatros, estádios, igrejas, auditórios, salão de 

exposições, boates, clubes, circos, 

centro de convenções, restaurantes e congêneres); 

X - Edificações Especiais: 

a) Arquivos; 

b) Cartórios; 

c) Museus; 

d) Bibliotecas; 

e) Estações de Rádio, TV; 

f) Centros de Computação; 

 



g) Subestação elétrica; 

h) Centrais telefônicas/telecomunicações; 

i) Postos para reabastecimentos de combustíveis; 

j) Terminais Rodoviários; 

k) Oficina de conserto de veículos automotores. 

XI - Depósito de inflamáveis; 

XII - Depósito de explosivos e munições. 

 

Classificação dos riscos de incêndios:  

Art. 27 - Para efeito de determinação dos níveis de exigências do sistema de segurança 

contra incêndio, as edificações serão classificadas em função da ocupação, da 

localização e da carga de fogo: 

I - RISCO LEVE - edificações classificadas como: 

a) Residencial 

b) Pública 

c) Escolar 

d) Reunião de Público 

e) Comercial 

f) Mista 

 Considera-se como  risco leve  também as edificações  comerciais  quando 

em  um  único   pavimento   ou,   quando edificações mistas, com via de circulação 

independente daquela que serve o fluxo residencial, e que comportem Carga de Fogo 

média estimada  menor  do que  60 kg/m2   (quando se tratar de  várias  instalações 

comerciais numa mesma edificação, considera-se para efeito de carga computada, o 

somatório delas). 

 

 



II - RISCO MÉDIO - edificações classificadas como: 

a) Hospitalar - Laboratorial  

b) Garagens 

c) Comercial 

d) Industrial 

e) Mista 

f) Especiais 

 

 Considera-se como risco médio também as edificações comerciais, 

industriais ou mistas quando instaladas em mais de um pavimento, com acessos 

dando em vias de circulação comum (nas mistas, quando  houver  a  sobreposição de 

fluxos comercial - residencial) e com Carga de Fogo média estimada entre 60 e 120 

Kg/m2. 

 

III - RISCO ELEVADO - edificações classificadas como: 

a) Comercial 

b) Industrial 

c) Mista 

d) Especiais 

 Quando o somatório das unidades comerciais da edificação mista e as 

demais comportagem Carga de Fogo estimada, maior do que 120 Kg/m2. 

 Parágrafo único - O dimensionamento da carga de fogo da edificação 

deverá ser apresentado de acordo com os elementos de cálculo constante no anexo A 

da norma. 

 



 

 

 

Proteção por extintores e abrigo para extintores:  

 Os agentes mais empregados na extinção de incêndios são: água, 

espuma, gás carbônico e pó químico seco.  

Água (H2O) 

Espuma (ES) 

Gás (CO2) 

Pó Químico Seco (PQS) 

 

Sinalização: identificadores oficiais que orientam a localização e o modo de 

utilização dos equipamentos contra incêndio. 

 

 

 

http://www.administer.com.br/agua.htm
http://www.administer.com.br/agua.htm
http://www.administer.com.br/espuma.htm
http://www.administer.com.br/espuma.htm
http://www.administer.com.br/gas.htm
http://www.administer.com.br/gas.htm
http://www.administer.com.br/po.htm


Art. 28 - O sistema deverá apresentar os  extintores locados  em planta  baixa, com o 

uso de simbologia  própria e o registro da capacidade extintora. 

Parágrafo único - Os detalhes genéricos deverão apresentar a cota de  instalação  

dos  aparelhos  e as  sinalizações. 

  

Art. 29 - Os extintores empregados no Sistema Preventivo poderão ser do tipo 

manual ou sobre-rodas, observando o prescrito neste capítulo. 

  

Art. 30 - O número mínimo de extintores necessários para um Sistema Preventivo, 

depende: 

I - Do risco do Incêndio; 

II - Da adequação do agente-extintor à classe de incêndio do local a proteger; 

Área de proteção 

 Art. 33 - Cada Capacidade Extintora protege uma área máxima de: 

I - Risco Leve - 500 m2 

II - Risco Médio - 250 m2 

III - Risco Elevado - 250 m2 

 

 Art. 36 - A localização e a sinalização dos extintores obedecerão aos seguintes 

requisitos: 

I - A probabilidade do fogo bloquear o seu acesso ser a menor possível; 

II - Boa visibilidade e acesso desimpedido. 

 

 



Art. 37 - Quando houver diversificação de riscos numa mesma edificação, os 

extintores devem ser colocados de modo adequado à natureza do fogo a extinguir, 

dentro de sua área de proteção. 

 Art. 38 - Quando a edificação dispuser de riscos especiais, tais como: 

I - Casas de Caldeiras 

II - Casas de Força Elétrica 

III - Queimadores 

IV - Casas de Máquinas 

V - Galerias de Transmissão 

VI - Pontes Rolantes (Casas de Máquinas) 

VII - Escadas Rolantes (Casas de Máquinas) 

VIII - Cabines Rebaixadoras 

IX - Casas de Bombas. 

 

 Devem as mesmas ser protegidas  por Capacidades Extintoras,  adequadas 

à natureza do fogo a  extinguir e cobrir  o risco, independente  da proteção geral da 

edificação. 

 Parágrafo único - Os extintores deverão ser locados e instalados na parte 

externa dos abrigos dos riscos especiais. 

 



Sistema de alarme e detecção:  

  

Art. 406 - Serão compostos basicamente de: 

I - Central (quadro geral de supervisão e alarme); 

II - Detectores automáticos; 

III - Acionadores manuais; 

IV - Fonte de alimentação (carregador e bateria); 

V - Indicadores sonoros e visuais. 

 

Armários para mangueiras: embutir ou externo 

Dimensões Padronizadas: altura x largura x profundidade (cm) 

75 x 45 x 17 

90 x 60 x 17 

90 x 60 x 30 

90 x 120 x 30 

Diâmetro das mangueiras = 1 1/2" e 2 1/2“  

Quantidade x comprimento = 2 x 15 m 

Características Técnicas: 

Material = chapa de aço carbono, fina à frio, decapada e fosfatizada. 

Porta Frontal = reforçada internamente, contendo visor de vidro 190 mm com 

inscrição "Incêndio", trinco giratório e veneziana para ventilação. 

Esguicho  

 

 



Moto-bomba: 

cor vermelha 

 

 

 

 

 

 

 

Reservatório para hidrante pressurizado: barrilete de 

incêndio  



 

Hidrante de coluna: 

Utilizado nas quadras residenciais 

 

 

      

 

    Dispositivo de emergência:  

 

 

 

 

 

Porta corta-fogo: 

 

  

 Portas Corta-Fogo impedem a  propagação do fogo  e calor  de um  ambiente 

para  outro   pelo tempo  especificado em  cada um  dos tipos e é fabricada  conforme  

especificações  da  norma NBR 11.742. 

 Fabricada em chapa galvanizada composta de duas bandejas estruturadas e 

requadradas com perfis metálicos, com isolante térmico interno feito de fibra cerâmica 

com alto grau  de   pureza  química,  baixa  densidade  e  condutibilidade  térmica,  alta  

reflexão ao  calor, boa absorção de som e resistência  à  corrosão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

   

 



Alarmes contra-incêndio: 

 

Central de alarme contra incêndio, detectores de fumaça, rede elétrica. A distância 

entre os detectores deve ter um diâmetro de 8.40 m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

Centrais de Controle 



Pára-raios:  



Pára-raios:  



Gás liquefeito de petróleo (GLP): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caldeira a gás 

 

 

Iluminação de emergência e rota de fuga: projetos e instalações 

de unidades autônomas (incluindo tomadas). 

  

 
 



Sprinklers: todos os ambientes devem dispor de sprinklers, a não ser alguns 

específicos como sala de cirurgia. 

 

Serão compostos basicamente de: 

  

I. Reservatório próprio; 

II. Chuveiros automáticos; 

III. Rede para água em ferro galvanizado; 

IV. Bomba. 

 

A distância entre os detectores deve ter um diâmetro de 4.70 m. 



Rede de incêndio, bomba de pressurização, extintores no heliponto e 

proteções (extintor, alarme e hidrante pressurizado). 



Aprovação de projetos: 

A Consulta Prévia no CBMDF deve ser feita para se saber quais os sistemas de 

incêndio serão necessários no prédio. Escada de emergência: 

Andar técnico, galeria, shaft (QLFE): 



AUTOMAÇÃO COM HORÁRIOS PROGRAMADOS 

AUTOMAÇÃO PELA INTERNET E CELULAR 

•Elevadores; 

•Bombas hidráulicas;  

•Central de ar condicionado;  

•Geradores de luz de emergência 

•Geradora de água quente. 

Alarme, tomadas, iluminação de emergência e porta-corta-fogo: 



Exemplos práticos de projetos elaborados, incluindo legenda e especificações 

e detalhes: 

1- Incêndio: extintor, hidrante e rota de fuga 

A rede de hidrante é em ferro galvanizado, que corre por sobre forros ou em 

shafts ou em galerias. Verificar o projeto estrutural. 



Exemplos práticos de projetos elaborados, incluindo legenda e especificações 

e detalhes: 

1- Incêndio: extintor, hidrante e rota de fuga 

A rede de hidrante é em ferro galvanizado, que corre por sobre forros ou em 

shafts ou em galerias. Verificar o projeto estrutural. 



Exemplos práticos de projetos elaborados, incluindo legenda e especificações 

e detalhes: 

1- Incêndio: extintor, hidrante e rota de fuga 

A rede de hidrante é em ferro galvanizado, que corre por sobre forros ou em 

shafts ou em galerias. Verificar o projeto estrutural. 



2- Detecção de fumaça: a rede é em plástico , que corre por sobre forros ou em 

shafts ou em galerias.  



2- Detecção de fumaça: a rede é em plástico , que corre por sobre forros ou em 

shafts ou em galerias.  



2- Detecção de fumaça: a rede é em plástico , que corre por sobre forros ou em 

shafts ou em galerias.  



3- Sprinklers: a rede é em ferro galvanizado, que corre por sobre forros ou em 

shafts ou em galerias.  



3- Sprinklers: a rede é em ferro galvanizado, que corre por sobre forros ou em 

shafts ou em galerias.  



3- Sprinklers: a rede é em ferro galvanizado, que corre por sobre forros ou em 

shafts ou em galerias.  



3- Sprinklers: a rede é em ferro galvanizado, que corre por sobre forros ou em 

shafts ou em galerias.  



4- Iluminação de emergência: inclui tanto as luminárias em caso de falta de 

energia elétrica da concessionária, quanto as tomadas, que estão em quadro 

de distribuição de emergência, ligado ao grupo gerador.  



4- Iluminação de emergência: inclui tanto as luminárias em caso de falta de 

energia elétrica da concessionária, quanto as tomadas, que estão em quadro 

de distribuição de emergência, ligado ao grupo gerador.  



4- Iluminação de emergência: inclui tanto as luminárias em caso de falta de 

energia elétrica da concessionária, quanto as tomadas, que estão em quadro 

de distribuição de emergência, ligado ao grupo gerador.  



4- Iluminação de emergência: inclui tanto as luminárias em caso de falta de 

energia elétrica da concessionária, quanto as tomadas, que estão em quadro 

de distribuição de emergência, ligado ao grupo gerador.  



5- Pára-raios: pode ser aparente ou em espaço junto com a estrutura:  



5- Pára-raios: pode ser aparente ou em espaço junto com a estrutura:  



6- Gás glp: a rede é em ferro ou cobre envelopado, que corre por sobre forros 

ou em shafts independentes ou em galerias.  



6- Gás glp: a rede é em ferro ou cobre envelopado, que corre por sobre forros 

ou em shafts independentes ou em galerias.  



6- Gás glp: a rede é em ferro ou cobre envelopado, que corre por sobre forros 

ou em shafts independentes ou em galerias.  


